
Tema: Livre arbítrio

Base doutrinária para o Evangelizador: Evangelho segundo o espirit ismo, livro dos espíritos

Objetivos:* levar as c rianças a entenderem que livre arbítrio signific a liberdade de escolha.

·        Que através de nossas esc olhas podemos ir para o lado do Bem ou do Mal

·        Devemos sempre procurar bons pensamentos que nos levem a uma aproximação c om Deus

Atividades iniciais;

 

Canto1.

Prece inic ial2.

Introdução do tema: Introduzir o tema  através de perguntas c omo:

O que voc ê gosta de c omer/

E de vestir?

Qual sua diversão preferida?

Voc ê c ome e veste o que voc ê gosta ou é obrigada a fazer o que não quer?

Você gosta de tomar remédio?

Se tivesse que escolher entre tomar por um mês um remédio muito ruim e um injeção muito dolorida ou
fic ar preso em uma c ama por c ausa de uma doença, o que esc olheria?

Se voc ê não quiser tomar um remédio e seus pais o obrigar a tomar para sarar da tosse, voc ê terá que
tomar c ontra a vontade. O que ac ha da atitude de seus pais?

3.

   

   4 . Desenvolvimento do tema: Rec onhec endo que todos temos a liberdade de pensar e de agir, devemos prestar
atenç ão para a nossa liberdade de esc olha daquilo que nos c onvém dentre tudo aquilo que temos liberdade de
fazer. A marc a dessa liberdade é exatamente a responsabilidade. Não existe livre- arbítrio sem responsabilidade.
Livre- arbítrio pressupõe c onsc ientizaç ão do uso

da liberdade. Responsabilidade pelos próprios atos. Avaliaç ão daquilo que c onvém ou não c onvém fazer. Deus, não
obriga ninguém a fazer nada ; Jesus veio a terra e   apresentou suas liç ões c omo propostas de mudanç a de atitude
para as c riaturas, deixando que c ada uma

dec ida c omo lhe ordenasse a própria c onsc iênc ia. O Mestre, c uja amplitude de livre- arbítrio nem concebemos,
poderia, na c ruz, ter destruído todos os seus inimigos. Ele tinha poderes e liberdade para isso, mas dec idiu por
deixar- nos uma mensagem de não- agressão, por isso temos o Evangelho.

 5 .  Fixação e avaliação: Exerc íc io c erto / errado.

 Farei algumas afirmativas para as c rianç as e elas deverão bater palma uma vez se estiver c erto e duas vezes se
estiver errado ( c aso alguma pense de maneira erra, fazê- la refletir novamente)

Ø         Uma pessoa que está c om uma doença no estômago diz que tem que se c onformar pois foi Deus que lhe
deu esta doenç a.

Ø      Voc ê esc olhe ajudar sua mãe par depois brinc ar

Ø      Um garoto se revolta c ontra o pai que lhe pôs de c astigo por ter quebrado a vidraç a da c asa do vizinho.

Ø      Paulo vê um c ão doente na rua e o c huta.

Ø      Há um mendigo c om muita fome na porta de minha c asa e eu lhe dou um prato de c omida.

Ø      Fic o c om raiva da minha mãe porque não c oncordo c om ela

6. Atividade final : * Pedir que esc olha entre desenhar em uma folha de papel o que mais gostam ou então que



c onstruam objetos que quiserem, c om massinha

 

8 . Prece final

 

OBS: O desenvolvimento será feito na linguagem das c rianç as, procurando exemplos de suas vidas, para
entenderem minha exposiç ão

(nos c hegou sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor nos informe, a fim de que darmos os
devidos c réditos)


